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E ,naturalmente, esse movimen­
to benéfico de nossa R E N A S ­
CENÇA ha de continuar, ha de 
progredir, até collocar a nossa 
gloriosa Ytú na vanguarda das 
cidades paulistas. 

f^epub/ica 
@raam dos interesses do 

município 

PUBLICAÇÃO Bl-SE.MANAL 

A redncção nSo é responsável 
pelas inéas emittidas eni artigos as-
sígnados. 

Todos os a&fumptos concernentes 
áfoiha e ás offieinas devem ser tra­
tados coiu o director= 

Carlos Machado 
t-s? F$ ̂TO2SãgfêS3iCSC$ãn«̂  ̂í10V ̂ ? W 

ELEIÇÕES 
Renlisando-st; hoje as elci-

gôí-á uf deputados estadonts em 
s<*£uudo eserutinio, convida-so 
o d' if« rado deste município a 
comparecer ás urnas, atira de 
suffVrtgar os seguintes nomes 
flus candidatos governístas apre. 
sentados pela Commissfto Di-
réctura du Partido Republicano. 

Par» Deputados : 
X3cz>tito2r C 2 « M . elido N a A . 
szií.íinziojta.o JMosucira. d a 
I V I O t t a ' advogado residente na 

Capital. 
Ooz"Q22.el C o r a e l i o ^7-ioi-
ara, d â C a m a r g o , nego­
ciante e lavrador residente era Ta-
tuhy. 
Ytú, 14 de Março de 1907. 

O Directorio 

«Ha cerca de vinte annos 

não vejo cousa igual» declarou-

nos domingo passado, um dos 

mais p restantes e illustrados fí~ 

lhos desta terra. Referia-se o 

distincto ytuano á grande en­

chente de espectadores que in­

vadiu (deixem passar o termo) 

o theatro S- Domingos para as­

sistir à representação do Conde 

de Monte-Christo pela Compa­
nhia .AYancisco Santos. 

Realmente é facto digno de 

nota a grande concurrencia aos 

espectaculos; as companhias dra­

máticas, quando vinham a Ytú, 

já estavam condem nadas á mor­

te; era aqui o seu purgatório, 

qunnde não era o seu cemitério. 

O povo concorria apenas aos eu" 

cos de cavallínhos, de modo que 

IOOO 

E' noite ! Vem ! Escuro, o Firmamento 

não deixa retulgir o Sol de outr ora, 

por toda a parte a Treva me apavora 

e treino ouvindo o soluçar do vento. 

Chega de novo para mim. Senhora, 

e dá-me de beber o Esquecimento, 

ia/>e calar o fúnebre Lamenta 

que a Magua no meu peito canta agora. 

E' noite! Vem! Por toda a parte a Treva 

impede-me c caminho. A JBríaa leva 

nas suas azas meus sentidos Ais. 

Vem de novo luzir HO Céo escuro 

deste Viver, 6 Sol do meu futuro! 

...Mas uma v:>z murmurn-ine : "Jamais !" 

FlGtElBIDO PlMENTEL. 

ARTHUR PORTO 
Faz annos hoje o nosso presado 

\ amigo major Arthur Porto, distin-
1 cto tab«*lliAo do 1'. officio desta 
! comarca e membro do directorio re­
publicano. Sendo S. S. um dos me* 
lhores ornamentos da nossa socie-

1 dad^ e um dos maiores amigos des" 
ta foiha, nos é grato noticiar o seu 
nnniversario, fazendo votos para 
; que a sua útil existência seja lon­
ga e rodeada sempre das maiores 
' prosperidades. Affectuosamente o 
cumprimentamos. 

o nome tradicional denta cidade 
estava riscado da lista dos aman­

te-' das artes. 

E tudo o mais era assim.., 

Vivíamos, por assim dizer, co* 

m o os cenobitas no deserto, o 

aspecto de nossas ruas,tristonho; 

commercio morto: as poucas in­

dustrias a definharem numa aero' 
o 

nia lenta: envolvia-nos deírso 
véo Tumarento de uma neblina 
social: as próprias senhoritas 
ytuanas, tão gentis e graciosas, 

apresontavam-se quando por 

acaso apareciam nos logradouros 

públicos, como os anjos da so­

lidão, que velam pelas caravanas 

internadas nos areaes do Gaba­
ra. 

A nossa sociedade havia se 
esquecido das suas obrigações so­
ei aes: a 

ASSIGNATURAS 

Estando a findar o 1 •• trimea** 
trej pedimos aos nossos bondoso

8 

.assignantes que ainda não pa-

Os bellos tempos do saudoso garãm suas Assignàturaa o obse-

padre Miguel,esse distinetissimo Oju,° de tazel-o. 

ytuano, que tão bem soube le- Os srs. assignantes de fora da 

vantar o nome desta terra... de- cidade farão o obséquio de re-

sappareceram. metter a importância de suas 

Reina... ou antes reinava a assignàturaa de semestre ou de 

apathia por toda a parte, em anno, pelo correio deduzindo o 
tudo. registo e porte. 

Mas... sabíamos que não ha— \ • — 

via de ser sempre assim... ítú; - Q QQ PIPAS ! 

tinha forçosamente der qual nova j 0 prefeito do Districto Federal 
Phoeníx, resurgir de suas pro- cogita pedirão novo Conselho M\i-
prias cinzas. inicipal nova lei qne prohiba, como 

Movimenta-se a nossa popu-|beb'da nociva á s a u d e publica, a 
i - . í i i : venda do paraty, (pinça) conside-
acão. accorda de um longo som»! , , r. *' l^ =\; 

& , rada pelo laboratório d 
no. que por tantos annos lhe en­torpecera o organismo forte, dos 

antigos bandeirantes, desses ou­

sados aventureiros, que, aban­

donando mães, filhas ou esposas, 

despre-

i 

; » (." .w .<.«v.i«Lwno ae analyses 
como grande causadora da tuber­
culose. 

O 

patentes ou amigos, o 

pouco e pouco tudo sando os perigos inhereiite* 

perdemos, tudo o que constituía taes expedições, iam até as divisas i 

a gloria, o renome desta %erraJ das terríveis e bem organisadas] 

Na própria religião, cuja sim | R&duôçÕes, descobiir novas ter-, 

plicidãde era cultivada com ca--; ras á civilisação. 

rinho pelos nossos antepassados] A terra da Convenção rosur-: 

decahimos... decahímos muito. E ' so finalmente e a prova a tem os j 

si isto não ê verdade,digam-nos: ahi clara e deslumbrante, nal 

que 6 da festa da Padroeira ? grande concurrencia aos bailes, 
* i ri . 

que è das giaiidés solemnidades j ultimamente realizados no Clubi 
da Semana Santa, a que con- União Ytuano, ao*» espectacu*» 
corria gente de todo os pontos dos do S. Domingos, nas novas 

do Estado e mesmo de outros? industrias que ora começam,etc. 

consumo mensal do paraty no 
Rio é de 5.000 pipas ! 

A, 

Oh ! que tal ? degenerancia f ! 
Sun senhor ! que termo quéra 
Onde achou ? em Atlan-Kardec ? 
que o sr, tanto venera 
ou que então já venerou... 
e que agora barganhou 
(Mii troca da tal raçfto ? 
Vainca mestre, abra essa mão.. 

Essas suas descobertas 
itté parecem feitiço. 
Sò so dizendo : alto lá ! 
isso nfto ! ora mas... isso... 

Ga viao. 
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cojvr A poiiicifl 
Recebemos de algumas pessoas 

que nos merecem attençílo uma re* 
claniação contra o estado actual de 
nossa policia, que se pode dizer 
acephala. O delegado está em goso 
de licença, opriraeiro supplente nfto 
prestou compromisso, o 2. pediu 
demissão, e o 3', residindo longe, 
por melhor vontade qu3 tenha, nào 
pode estar sempre presente: os es* 
pectacul >s têm sido presididos pe' 
lo escrivão, o que não è regular. 

Para esse facto anormal chama" 
raos a Httenção do dr. secretario da 
Segurança publica. 

jrecta e conscionciosa, principal­
mente na acena da bebedeira. 
Dos actores não precisamos fa­

lar, porque toram todos perfeitos em 
seus papeis.' o conjuncto foi har­
monioso e de primeira grandeza,no 
dizer do engraçado Mulot (o Xavier) 

-ôeenarios bons: a scena da ponte 
e abertura do dique foram de muito 
effeito. 

—Hontem devia ir á scena o 
drama em três actos MARCIAL, O vo 
luntario do Cw&a, rras em vista dos 
poucos espectadores foi o especta-
culo suspenso. 

—Hoje será representado o im­
portante drama O Comboio n. 6, 
que tanto snecesso tem feito nos 
palcos dos grandes theatros das ca­
pitães. 

Nenhum dilettantl deixará de 
ir apreciar p Camboio n. 6 a des­
cer a serra de ilfarti nsvart, entrar 
no vaile de Cherb rarg, passar á 
vista dos espectadora em tamanho 
natural e precipitafse no despe-
nhadeiro. 

0 Theatro S. Domingos vae 
ter outra enchente egual a de do­

mingo e por isso quem quizer é... 
habilitar-se cedo, senão... vulta para 
casa a chuch/u* no dedo. 

C A S A M E N T O 
Effectuou-se em Sarapuhy, no dia 

5 do corrente, o enlace matrimo­
nial do noeso amigo e conterrâneo 
sr. Augusto Engler de Vasconcelios 
residente na Villa do Pilarf com a 
distincta senhorita professora D. 
Vanda de Moraes, dileeta íiiha do 
sr. coronel Paulino Mcraes professor 
é membro do directorio político de 
&arapuhy. 

Foram paranymphos os srs. co­
ronel Franklin Basilio de Vascon­
celios, nosso amigo e conterrâneo 
e os srs, José Pabiano da Góes « 
major Martinho Nogueira, professor 
em Itapetinínga. 

Houve grande banquete e anima­
da soirée em casa do coronel Pau-
lino Moraes, onde compareceu a 
elite da sociedade sarapuhyeuse. 

A' nova família constituída 
apresentamos nossos sinceros cum­
primentos. 

.IhÇ.igTTlii. 

Companhia Dramática "Fran­
cisco Santos' 

Domingo passado subiu á scena j da visinha cidade 

~«Para Santos: o snr, Unas 
Carneiro, que vae residir na-
quella cidade á rua (xalvao 
Bueno n. 35, onde nos offere-* 
ceu os seus prestímo*. 

A ambos desejamos muitas fe* 

TU9 

03 DEFENSORES 
Os jesuilas não se acham 

muito garantidos com os seus 
licidades em suas novas resi-'defensores. 
dencias e que não se esqueçam' *a imprensa lá esta u m sr 

desta cidade. 

O lar do nosso amigo «r. Rí~ 
cardo Pinto passou estes três 
últimos dias em festa; segunda 
feira fez annos o galante A m é ­
rico, seu neto e filho do snr. 
Francisco J. K. Ratto Júnior: 
terça feira, passou o anniversa-
sario da distincta senhorita Dio~ 
guina Ricardina, sua dileeta fi~ 
lha; e hontem, completou mais 
um anno o jôven Smhosinho, 
seu filho. Nossos parabéns. 

Motlcias ÜY8Fsas 

o drama Conde de Monte Ohristo 
enchente colossal, facto verdadeira­
mente sarpreliendente e que ha 
muito não s<* observava em Vtú: de­
pois da casa completamente cheia, 
o secretario ainda recebeu pedidos 
para 15 camarotes: muitas tamibas 
daqui e do Salto voltaram sem po­
der assistir. A Companhia Santos 
bateu o record 

O Conde de Monte Christo é um I 
dos velhos drainalhòes, colossal e 
fatigante e de bem pouco valor dra­
mático, embora extraindo do explen" 
dido romance de Alexandre Dumas. 

O desempenho toi bom, confor­
me esperávamos: todos os artistas 
fizeram os seus papeis com crité­
rio: apenas não nos satisfez comple­
tamente o papel de Fernando Mon -
der/o, depois Conde Morce/1 que foi ' 
bastante fraco. 

A companhia apresentou bons 
scenarios, especialmente os doía sa­
lões nobres que são magníficos e de 
muito effeito. 

—Ante-hontera foi representado 
o emocionante drama Os Dois Ga­
rotos, com uma casa regular. O 
desempenho toi excellente. 

Pela primeira vez vimos as ac-
trízes Julia Santos e Adelaide Bra­

ga, era travesti, fazendo os dous ga­
rotos: ambas mostraram grande ha* 
bilidade principalmente Julia ó'antos, 
que deu-nos um magnífico e tra­
vesso garoto, lsmenia dos Santos, 
nos lances dramáticos, foi superior. 
Francisca Brito, como sempre, cor-

Deram-nos o prazer de suas 
visitas os srs: 

—Camillo Lellis, nosso pro** 
sado collega. director do JJe-
moevata, excellente bi-semana** 
rio que se publica em Itapeti­
nínga. 

••«•Silvestre Leal Nunes, nosso 
presado amigo, escrivão de paz 

tio Salto e 
secretario do directorio político. 

•-••-0 snr. Jufto Baptísta de 
Aguirra, digno thesoureiro da 

HEATRO 
—(0 Ôomboio 
PEÇA SEN3AGI0NM 

HOJE 
n. 6— 

T.M., falsificando as datas his­
tóricas, criticando o que não 
percebe e, cumulo do ousadia, 
escudando as suas descoui-
posturas coro o nome veneran­
do do padre Bento Dias Pa­
checo. 

Q u e m será o sr. T.M. ? 
Por mais que nos esforças*-

semoi não pudemos decifrar 
o enigma. 

T a m b é m nEo vale apenas 
procurar o h o m e m d i capa 
preta. 

Seja quem fòr, o facto é 
que os reverendos do collegio 
uáo Ihe.fícarão devendo grarr 

O snr. José Innocencio do 
Amaral Campos obteve do snr. 
presidente do Tribunal de Jus­
tiça nova provisão para exercer 
o otficio de advogado nesta co­
marca. 

Os -srs.~^*i^o7eTli & D'elf 
Osso mudaram a sua officina de 

de Misericórdia de Sí>wta Casa 
Capivary. 

Agradecido 

Fixou residência nesta cida­
de o sr. Sebastião Penteado, 
abastado fazendeiro em Pântano; 
S. S. vem cuidar de perto da 
educação de seus filhos-

Fazemos votos para qû i s, s. 
gose de todas as felicidades, em 
meio da sociedade ytuana, de 
que vem lazer parte. 

de obséquio pelos artigos que 
lem rscripio. 
Conhece historia do Brasil 

coiuo qualquer argentino, eS' 
creve portuguez como nj* es­
crevemos grego e filU em 
virtude como u m h o m e m qiu; 
nunca soube o que foi o vi 
cio ] 

Bmfiin, AUDÁCIA PORTÜMA JU • 
VAT, diz o velho provendo. 
] Se nós soubéssemos quem è 
io sr. T.M., iríamos coiu cer-
jte/a procurar saber se elle 

alfaiate denominada "Alfaiataria J nuuca apreciou os CHEIRO-

Misorelli ' da Rua do Commercio 
n. Ii34-A«para a mesma rua n. 
11(9. 

COOPERATIVA BRÜNI 
3'. 01ub-£' semana. Foi pie** 

miado o n. 01 

Por absoluta falta de espaço 
deixamos para o próximo nu 
mero: Correspondência de Ca- a boi 
br euva, Emancipação da mulher 
de um nosso distineto collabo-
ador. a noticia sobre publi-

I 
SOa BIFES R OS DELICIOSOS VINHOS 
que, hoje naturalmente, Ibe 
tazem juntar agu \x u'i bocea 
e suspirar p do passado. 

Estamos quasi a p • "guntar 
ás pared"S uo velho p/eO.u do 
l trgo da Malriz se n u . ' ou­
viram díSCUrSoS A BEM DA HÜ-> 
SANIDADE, depois de o^pula-
aas pai tidas de bilhar regadas 

pelos 
L gyna 

pag i 

Sabbado próximo deverá es-
tiear no Largo de S. Frauciso 
a Grande Companhia eqüestre 
gymnastica, acrobatica e de va«-
nedades— Circus of Nobleijtes-
dirigida pelo applaudido cl own 
Alfredo Egochaga. 

Retiraranvse de mudança des­
ta cidade:*-**para S. Paulo o 
nosso amigo sr. Thiers de Quei­
roz, talentoso estudante de pre~ 
paratorios, e irmão do sr. dr. 
Leoncio de Queiroz, nosso ami-
go e estimado clínico nesta ci­
dade. 

i 

cações recebidas e o balancete 
da Agencia do Correio, 

liganiros premiados 
da T'ibacaria Oaruso 

•xtraeções noa sabbrtdo* 
preiníü=l libra esterlina 

?"ó n >—Café Ytu-mo 

!• IIIWIIIII^MIIIlll • Mllll—mWTIlllllir I 

Secoão livre 
' A1 PRAÇA ~ 

O aKaixo assignado íaz pu­
blico que nesta data vendeu a 
V. Menguini & 'orno. a sua 
fabrica de Cerveja* estabelecida 
nesta cidade, á rua de Santa 
Rita, livre e desembaraçada de 
qualquer nnus. 

Ftá, 7 de Março de 1,907 
Curzio Alttisi. 

da*so u sigui-
de paliniios. 
a juventude, 
sente ddlieul* 

cerveja 
marchantes, a que 
das espelunca., 
licativo noints 

(juem püssa 
vivendo assim, 
dados na velhice. 

Não íeu os ,cUs>ico>i, nãj 
ío heoii os dicciouarios,de jor• 
naes correu os olhos só etn 
"Kio Nu/, Pimpão" e "Fede* 
ração" e depois, quando o 
marasmo senil íiie õonvence 
que 6 articulbla exímio, ali" 
ra*se aos sermõps de Monle" 
Feltro, nos prefácios de Histo* 
na do Bras»l e faz figura triste. 

Bmquanlo T. M. copia os 
^eus arligos para encher as 
ooluinnas do orgam jesuitu, 
o sr José Victono tira uni dó 
do peito e jura que estará á 
ti ente de qualquer reaeçào, 
contra os autfclericaes. 

Ao ouvir semelhante bufo, 
lembrei1 m e de uma noite etn 
que o lusido maestro subiu a 
rua 15 de Novembro correndo 

0 aperitivo da moda K I N A M O N T R K " flu vin vieux de M è d o e Fortificante Aperítivo Salutar 

ÚNICOS IMPORTADaiiS—Charles H ü & C o m p — R u a Libero Badaro, 1 1 5 — S . P A U L O 
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não por melo, mas por pru" 
dencia. i 
Ao meu espirito occorreu 

também a lembrança dos pes 
coçõcs e p ntipés com que o 
Padre Rossi o poz, uma vez, ; 
fóra do eollegio. 

Finalmente, íudo isso é uma 
ninharia, attendendo-se Í.OÍ 
carinhos com que o padre De 
Angelis o níimo&eia. 
O MAESTRO Victorio fez muito 

bem em c-õllocar-se á frente j 
dos soldados jesuítas, porque | 
se elle FICA ATÍUZ SRHIA UM PE' ' 

Rifio. pois, a derrota era iuc í 
viravel. 

Eu, (pie nao pertenço a ne­
nhum dos grupos, esíou pre­
vendo a completa derrota dos 
ar.ircleiicaes. 
T. M. na imprensa e José 

Vírtor o na rua de pâo na mão, 
nao lia inimigo que resista. 
Corre ou levíB 1... 
A causa anti\clerieal, diga­

mos com franqueza, iniciou-se 
sob os melhores aupicios, mas 
nunca se suppoz que tão TER* 
IUVEÍS INIMIGOS viessem em* 
barg ir-lhe os passos. ; 

i).tqui a muito pouco tenvj 
po veremos os dois mclytosi 
•omzad'u , T.M. eJosé Victorio 
e br K- dados, olhar em fo- < 

dançando e tiipudiando 
••e 'u destroços de um ideal 

^ H m o m u—o antí-clericalis" 
mo em Yiú 
Depois disso, alegres viva­

zes lésíos corno qualquer jovcn 
convencidos da bellUsimtt 
acç&o que praticaram, irão 
pedir ao reitor do Coliegio 
augrncuto de ordenado. 
E o publico, sempre descon* 

liado e n-aldizmite, peguutará: 
seria convicção ou appeüte ? 

FREI (i^SPAH. 
S. Puilo, 9-3—107 

ALFAIATARIA" 
Misorelli & DelV Osso 

Nest i Alfaiataria precisa se 
de *2 bon» offícias: um de pa-

ljtot e um de calças', haga-ae 
polo feitio de um paleíot rs. 
15$00ü e de uma calça rs. 

6J00O. 
E* exousado apresentai "se 

ui> der boas referencias. 

:J ANDRADE 
Única casa que vende sortes 

O Cidadão Rrancisco Mrenh a//i -
beiro,-juiz do Direito Subs* 
riruto desla Comarca de Ytú, 
etc. 
Kaz ̂ aber aos interessados em 

geral, que. da presente data 
atè o dia 28 do próximo moz de 
Março, pcmauecerà na sala das 
audiências noedificioMo Gover* 
no* Municp d, do meio dia ás 
três horas da tarde, para atteu-
der aos eleitores qualificados 
no corrente anno, que. pe-
soalmente vierem solicitar os 
seus títulos. 
VihVà constar mandou lavrar 

o presente que seráafifixado \\o 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa desta ';idade. 
Dado e pasmado nesta cida­

de de Viu, aos 27 de fevereiro 
le 1907. Eu, LupeVciò Korges, 
escrivão interino do juiy, o es. 
crevi. Assiguado — lrranc*fico 
Bienha Ribeiro. Conforme. 

O escrivão B()RGfc> 

LOTERIA DO ESTADO 
Segunda -feira 

12 CONTOS 
por 2$00J 

HOJE 

40 CONTOS 
Por 7$000 o bilhete inteiro 

VENDAS DIÁRIAS 

Sdbbado 50 contos por 4%000 

Í\UQ do CcmmeTcio, g 5 

T 
*=*> WWJ II, AüfSRAOS 

CAFÉ YTUANO 
Irapoilaçfio direeta de vinhos frnncezes da «Cornpagnie Bor-

deauiaise des Grands Viris de Frauee. 

Medoc superieur 
8aint E-léphe 
Fontet Caneí 

dz 18$00 

36$U0 

cRua ^Direita, 53- LUIZ BICUDO 

p U A R D A | IVROS 

Habilitado com pratica de 
ĉ sa importadora.rubrica e Ho 
teis de 1. Ordem, tendo alga--
mas horas vagas, aeceita ba 
lanços e abertura ou escriptu1 

raçíto de Livros coinrrferqiaes. 
Imlorrna-se na ca>a daLivra* 

ria e Papelaria. 
Augusta Melilmanu 

yÇ> (7 \^ J7 \//í) T l A soberana das 4̂guas Nacionaps. 
\sJlJ\ JllMDLJ Depositários Charles Hil & Comp. 

Fua Libero Badaro 115—S. P A U L O 

Na sapatariaSantos Dumont 
existe um par de sapatos Gigan­
tescos, com 6ô' centímetros', e 
uma peça curioza e dignade 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108. 

Mudas de mangueiras das 
melhores qualidades. Na cha-
cura -ISONN \l\ES 

UÍBÍ5KS+3M. ; Í~ irii "Ti *r "jnBtnnrniiBiiimTinTntra 

Vende-se uma excellente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Vijla Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenai "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin­
tes benfeitorias ; •') boas casas de moradia; li mil pes *ie 
café formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore, 
frucliferq* (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

-tres aguadas magníficas e abundantes^ 
A colheita annual de café tem dado a media <ie mil arrobas 
a producçào de abacaxis tcem sido de SOO MIL. rVsue 40 
alquetes de terras, sendo a metade em MATTÜ VIKGBM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes: o dono pode também se utitisar. 
para padaria, do grande campo, froníeiro á chácara. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria por isso vende por preço baratiss^mo. Qualquer ne­
gociante da Villa Nova poderá dar informações. Trata-se na 
mesma chácara cora 

aiovani viasentin. 

P/jOFESàO/i 
Um homem de meia idade 
oflerece->e para leccionar mas 
teri:»s de curso primário e al­
gumas secundarias, francez. 
poriuguez, geographia, etc: 
nesta cidade em casas parti' 
culares c também em fazen­
das, podendo residir nas mes*-
uns. Informasse na redacção 
desta folha. 

o 
ueijos espeeiaes 

Manteiga fresca 
recebe de Minas,semanal­
mente só o—Café Ytuano 

armellada branca, Ge* 
leia de morangos e 
Rainha Claudia.—En­

contra-se no "Café Ytuano" 

RECI8A-SE de uma ca-
•ML sa que tenha commodos 
sufíicientes para família, com 
bom quintal, em boa rua; alu 
ga se ou com [ira se. 
Quem tiver dirija-se a Fer­

nando Dias Ferraz, rua do 
Commercio n. 173. 

Âssucar especial refi­

nado e filtrado 

Só no—&]fè "Ytuano 

UECltíA—Shlia l';idaria 
taliana á rua do Commer­
cio 73, de um empregado 

vendedor, que saiba lidar com 
carrinho, paia fazer o forneci­
mento da freguezia. 
Trata-se na mesma. 

Alberto Benedetti. 
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REPUBLICA 

Grande Companhia Dramática 
sob a direcção do actor ens.tiàdor portuarue: 

Primeira Companhia excursionista do Bnsil 

RKCin DE A S S I G N A T U R A 

Primeira e uníea representação do sensacional drama de 
montagem e esnectaculo em 5 actos e (3 quadros, origina) 
de MAROT. 

. SAPATA RI A__SANT0S DUMONT 
Nesta oflicina executa ̂ e com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente 
sua arte. 

Espeeialidade em Galcados ínylezes e america= 
nos, sob medida 

Tem sempre pròmplas, a qualquer hora, duas radeiras de 
engraxates. 

Rua do Commercio, 108 

VICENTE R6S! 

Senarios todos n o v o s e apropriados 

Os bilhetes á venda na bilhofaria do theatro, durante Iode o di.t 
O espectaculo coroerará as nove horas em ponto 

A empreza só dá senhas depoi. do I. acto 

:l$noo 

Casas a vea 
STo Salto 
Vendem-se quatro boas casas 
situadas á rua José Weíssohn, 
em frente ao escripíorio da 
í faí'i*ica: dão rendimento rnen' 
isrfl superior a Hs. I00$00(>. 
T"ata*se com João Haplista 
de Sampaio, á rua sete de Sir 
temro, no ̂ alto. 

I 
ATTENÇÃO 

CONSULTÓRIO OENT&HÍO 
Mme. Elisabeth Mekl- <v̂ . 

Ü mann Allende 
na casa da 

LIVRARIA E PAPELARU ê 

Camarotes O000 Cadeiras 

ÉDr L. de Queiroz i§ 
|| , m e d i c o "g , 
^ ) Depois de sua viagem rf||p 

P Europa continua novamente áféM 
7 • • T Í • •SvSá 

«K disposição dos seus clientes?zx\ J]2 ás 9 horas da ma-r^ 
^nhã, no seu consultório Lar-^w 

\^goãa Matriz, 14 (p§ 

Communico aos srs. Lavadores e ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acabo deinstaílar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita ne $8 A 

e 70. E m carrego- m e de construcçôes de maclunas para 
cafée arroz; faço Garrítellas; T.oly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejável 

hrancisço JJnselmo Goeho 

§ 

MEHLMANN 
£XRua do Commercio n. 9&73L 

as 8 horas da manha N 

*jà ás 5 da tarde 

£Í$ Serviços fôarantiios Ç# 

% PREÇOS RASOAVEIS » 

r$f ~ ü 
p^Fala-se Portocruez Sf 
-$|> Man spricht Deatschw 
«ĵ &English spoken y-
m Se habla E*paflolg! 
w 

TO 8ECCOS M0l.H.4f)OS, LOUCAS, 
TINTAS, AhMAS l)E FOGO, MUNIÇÕES 

I ERUAGENS E ARTIGOS A PHANTASlA, 

A VAREJO E POR ATACADO 
Partecipo aos meus mnumeros amigos e fregezes que mu­

dei o meu estabelecimento eomrnorcial da antiga casa, à 
Rua do Commercio, esquina do Largo do Carmo, para opre-
dio no.84 da da mes:ia rua, onde continuarei sempre à sua 
inteira disposição. 
Convido as Exrnas.famílias e o- publico em geral,a fazer uma 

visita ao novo prédio. As vendas continuarão a serem [oiIas 
por preços extraordinariamente módicos. 

mm/mm®® 'm®m/m>mm zm $&$<&8 
gUnlGinailG M™0™3 S L31™3 IlUanag (Esquina da Rua da Quitanda) 

RUA DO COMMERCIO, N. \SA ml Atoliba de Almeida Toledo 
84 

m 

^ O abaixo assignado faz sciente ao respeitável *£ 
^ publico era geral, que nesta officina, além de execu- g 
j£ tar com toda a perfeição qualquer obra em mármore 2 | 
J| egualmente executa em pedra granito, do Salto, para ® 
3P construcçôes, como para tamulos, de qualquer for.i.a e g 
® desenho. Acha-se nesta casa uma exposição de tra 5> 
® balhos feitos em mármore e granito. S 
g Preços baratissimos @ 

@ Jp. Boneffi » 
© @ 

Nesta officina faz se com perfeição, rapidez 9 modicida-
de todos os trabalhos concernentes á sua arte. 

Garante-se aos freguezes todo o capricho na execução 
das encommendas e todo o cavalheirisrao nos tratos. 

B U A SANTA RITA, 117 

(Antônio §altínha da 6osia 


